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m Defesa da Verdade 
D E F I N I N D O A T I T U D E S 

19 f randes ideais sobrepu-
$i$»ior, sagrado e sublime 
d® Fé — a Religião. ARell-

no seu lídimo têrmo »» não 
igião, por ser da maioria, 
loàveniência e da tradição. 
Bvéssamos uma época de di-
tadas e de crises", é obra-
6Étí de todo o mundo. Há 
8 de verdade, mas o que 
Hf acima de tudo é a cri-
fc^-Wáter, que, por ironia, 
>êi* nos arraiais da própria 
Lpfcsar de tudo, vivemos *»m 
Í^Éate inquietação, a braços 
. pjjbblemaBinsolúveis, rela-
Mj|ft com o nosso Sêr e nos-
'«Sttno, reclamando pronta 
;âo. Vagueia a consciência 
a na desvairada sem encon-
| P porto de segurança, on-

B
tosse ancorar a nau da vi-
f í ^ uma grande promessa 

qual poucos têm refle-
ue parece encerrar e 
a das almas enganadas 
lidas da fé mentirosa, 

írentes e amantes, que 
cr m um ideal religioso, 

orfcèspondência aos seus en-
t é.. seus sonho?. "À pro-
Sj | |que uma religião se a~ 
t do ponto de sua origem, 
tágji.' o padre Marchai, de-
li 'parece, ir-se desfazendo 
| | k mais das suas práticas 
ítis para levantar o vôo em 
;Sq ás esferas elevadas da 
| | l | e te rna . O dogmatismo 

los, entretanto, o tris-
iculo do fenômeno in-
ustero e simples no 
0 cristianismo, conver-

«cd paganismo, rnateriali-
üxn vez de espirltuaUzar-

nessa cheia de esperan-
| registrada no Evsng«*-
ÍToão a vinda do Espí-

| Verdade. O desgaste «? 
ação da fé já se vêm 
ndo de longe, ao pon-

"nobres inteligências 
por êsse suplício e, 

|desespêro, exclamaram 
ü: Embruteçâmo-nos". 

j. com os seus suspiros 
| m pelo dia predito por 

êsse dia abençoado 
|"o Senhor quebraria as 

que encadeavam tr»-
OVOR, romperia a têis 

bimigo urdira e envol-
as nações". 

1 de MaUtre tornava-
>rta voz d'e*tas impa-
j quando deixava esca-

brado de angústia: 
| cristã, parece-te que 
tabsistir um tal estado 
i e que tamanha apos-
)sej» causa e prenim-

|emorável julgamemto? 
acaso os iluminados 

como mais ou me-
nms uma terceira ex-

onlpotente bondade 
Íl p*ra com os homens? 

ria se quiz^sse ajun-
1 as prov«s que concor-
i justificar essa grande 

Cumpre estarmos 

preparados para um aconteci-
mento de imenso alcance na 
ordem divina. Deixou de ha-
ver religião na terra e, de ou-
tra parte, oráculos formidáveis 
anunciam que são chegados o» 
tempos". 

Esta visão teve-a um humil-
de porteiro d'um convento na 
Calábria, no ano 1200, na Ida-
de Média, de nome Joaquim 
da Flora. Errou, desnorteado, 
procurando socêgo às suas s-
tribulações, até que enfim re-
solveu confiar ao papel as no-
vas revelações. "Estava aos 
seus pés, diz o biógrafo. Eu e 
mais dois escrevíamos. Ele di-
tava dia e noite; seu rosto es-
tava pálido como a folha sêca 
dos bosques". 

Na sua linguagem transcen-
dental, imprt-gnada de misti 
cismo e poesia, o humilde por-
teiro pinta três épocas três reve 
lações entre os povos, sendo a ter-
ceira do Espírito Santo, manifes-
tada a todos os crentes, em fran-
ca liberdade e o seu reinado é o 
>in ciência, conforme ate«ta a 
escritura: "Onde estiver o es-
pírito do Senhor, aí está a li-
berdade". 

Ê lícito falarmos da maior 
revelação dada atualmente aos 
hnmens: O Espiritismo. Sem 
contradita, corresponde o Espi-
ritismo á promessa do Espírito 
de Verdade, anunciada no E-
vangelbo de João. 

NÃO È uma afirmativa vã, A 
PRIORI, a confirmação veio A 
POSTERIORI na sua apresen-
tação e ensino, na demonstra-
ção dos fatos e no efeito mani-
festado nos crentes. Apresen-
ta a imortalidade, não como 
artigo de fé cega, mas como 
demonstração deduzida dos fa-
tos positivos, na8 visões, apari-
ções, materializações e comu-
nicações dos espíritos, não ex-
clusivos e de privilégio do Es-
piritismo, mas de todos os tem-
pos e em todas as crenças e 
segundo o testemunho e de-
monstração dos mais eminentes 
sábios da Terra. 

Como consequência d» sua a-
presentação natural e real mani-
festação, resulta: l 4 ) Ê Ciência 
pn«itiva como qualquer outra ci-
ência, pois estuda o espírito em 
«na natureza e propriedades, sua 
ação noffísico e na matéria, suas 
manifestações, de que resultam 
as leis consequentes e a solução 
dos proplemas espiritual* e de or-
dem psicológicas, de que a ci-
ência jamais poude dar a de-
vida solução, vindo esclarecer 
uma aéríe de fenômenos até 
então tidos como impenetrá-
veis, misteriosos ou milagrosos; 
o estudo da hipnose, do mag-
netismo, da mediunidade, ates-
tados por experimentadores e 
comprovados por eminentes 
sábios 

Ê Filosofia na manifestação 
do seu conjunto, mostrando a 
posição do homem na terra, 

que papel representa, de onde 
veio e qual será o seu destino 
futuro . 

Que o homem veio do seu Cria-
dor e para Êle voltará, submis-
so à lei inexorável do pro-
gresso, que rege tôdas as cou-
sas e todos os sêres: o Univer-
so . 

Ê Religião — na mais lídima 
expressão do têrmo, demons-
trando e afirmando a existên-
cia de um Deus único, criador, 
incriado, autor e pai de todo o 
Universo. Pai perfeito, eterno, 
oniciente e onipresente, sábio, 
misericordioso, saberanamente 
justo e bom. 

Recomenda corno norma de 
conduta a legitima e pura mo-
ral, em correspondência com o 
Evangelho do Mestre Jesus: 
"Não façais aos outros o que 
não quereis que se vos faça 
(equidade) e: "Amai a Deus 
"ôbre tôdas as coisas e ao 
próximo como o vós mesmos" 
(amor universal). 

Em suma: Doutrina sem ri-
tos, templo«, expressões mate-
riais, aparatos, formalidades, 
suntuosidades, riquezas, pode-
res; Doutrina de simplicidade, 
de trabalho, ação, boas obras, 
espírito de abnegação e sacri-
fício, caridade e amor. 

Doutrina da imortalidade de-
monstrada, que soluciona os 
problemas capitais da existên-
cia e resolve a desigualdade so-
cial, dando uma razão justa e 
necessária ás lutas e provas da 
vida, demonstrando a justiça e 
misericórdia divina. £ bem de 
vêr que tão confortadora Dou-
trina vem ao encontro das 
mais nobres aspirações do es-
pírito humano, saciando a sêde 
das slmas iludidas e engana-
das, mas sedentes de fé. 

Sabe o Espírita consciente 
que todos s^rnos irmãos e ca-
minheiros do Infinito, na gran-
de arrancada da EvoluçSo. Sen-
te, por dever de raridade, 
«empre que se fizer oportuno, 
na obrigação de repartir com 
o seu próximo todos os bens 
espirituais que formam o te-
souro precioso do espirito. Nfi" 
anséia por proselitismo, na 
certeza de que a verdade Será 
patrimônio d* todos, cada qual 
suportando a cota a que faz 
jús. segundo a sua capacidade 
e necessidade. 

Nã" somos responsáveis pelo 
fato de criaturas desiludidas e 
desesperançadas de outra Fé, 
procurarem no Espiritismo o 
arrimo e consftlo que necessi-
tam. Pois então que a Religião 
dogmática deixe o rito, a for-
ma, a expressão material, a 
riqueza, o domínio material e 
político; que os seus dignatá-
rios nSo "ocupem as primeiras 
posições nas íinagogs« e os 
primeiros lugares nos banque 
tes ' \ não queiram ser «senhor«4* 
a nem se chamem Reis, Sumo-
Pontífices, e príncipes, voltan-

Ncfisa repor tagem entrevia-
f u o dr. Domingo» D Ángelo 
Neto. brilhante jornalista e 
advogado, diretor da raviwta 
espírita "A Centelha", editada 
t<m S. Paulo. Nessa oportuni-
dade, êsse companheiro, sem-
pre entusiasta pela causa es-
piritista em nossa Pátria, re -
latou-nos sua atividade para 
levar a efeito, em outubro 
d ^ t e ano. na capital de S. 
Paulo - o "Congresso Interna-
cional do Espiritismo" patro-
cinado pelo seu órgão de im-
prensa espírita. 

Adiantou-noe, então, o in-
cansável irmfto de ideal que, 
por diversos motivos, tínbamo* 
necessidade dessa realização, 
em te r ra de Piratíiiinga, quan-
do se comemora o 4.° Cente-
nário de fundação da Capital 
Bandeirante. 

Nascimento 
Registramos hoje em nossas 

colunai o sdvento de Maria da 
Graça Ferreira, linda pequerru-
cha, que veio, em 5 dêfte. en-
riquecer o lar de nosso colega 
de oficina, ar. Altino Ferreira 
da Silva e Dna. Jerônima Alves 
la Silva. 

Aos Pais as nossaa felicitações 
e á garotinha oa noasos votos de 
bòaa vindas. 

A preparaçf io lie tilo m»gnn 
ce r t ame doutrinário ja tem su-
as bases organizadas, pois és-
- e dinâmico qonfr&de, há tem-
pos, tem feito cODFultas a pes-
»ô»8 e entidade» do ex t range i -
ro, par t ic iparão do refer ido 
Congresso. 

A confirmaç&o desta not icia 
t ivêmo-la agora , quando em 
Belo Horizonte. Capital de 
Vlinas Gerais, [VÀngelo Neto, 
na séde da "Unifto Espiri ta 
Mineira" disse de seus pro-
pósitos em levar á f rente o 
ilificii empreendimento . 

Foi na noite de 17 do a tu-
al mês de julbo, por ocasi&o 
ila palestra ali profer ida pelo 
nosso Diretor — dr Tomaz 
Novelino, que o dir igente d e 
"A Centelha", n i o reprimindo 
mais o denejn de anunc ia r 
seus plano» a c e r c a d^sse as-
sunto, anunciou-o Aquela ca -
M . 

E disse mais que, daque la 
"Uoi&o" para o Mundo, ouvia-
se a primeira c lar inada sôbre 
o "Congresso Internacional 
do Espiritiamo", c u j a real iza-
ção se daria em 8A<> Paolo, 
"O roía de Outubro de 
1954. 

Ainda porque o aconteci -
mento d a ' i a melhor exp re s -
são & data de 3 de Outubro — 
lembrança elet iva da perao-
ualidade de Allan Kardec . — 

S e r e n i d a d e e P a c i ê n c i a 
( M e n s a g e m de Eu r ípedes Barannul fo aos 
s e u s c o m p a n h e i r o * p o r Intermédio d® F ran -
c i s c o Oând ido Xavier, e m P e d r o Leopo ldo 
— 1 6 7 / 5 4 ) . 

MEUS CAROS AMIGOS: 
Em nossa t a re fa espirit ista 

é preciso nSo esquecer o im-
perativo da tolerância . 

Em muitas ocasiõe» somos 
surpreendidos pela tormenta 
das sombra», induzmdo-noa a 
cair no espinheiro das rea-
ções descabidas, que nSo o-
peraria, ao redor de nós, ,1-
nfto o desiquillbrio e a per-
turbação que Doa cabe evi-
tar. 

Em semelhantes momentos 
o golpe da perseguição e o 
brio ul t rajado constrftngem-
nos A defesa aparentemente 
ju . ta . No entanto, ainda al é 
indispensável nossa acomo 
daçSo com o silêncio e c m 
a prece , para tneihor dicer-
nir a ati tude que nos com-
pete. 

O Senhor, n a orsçAo, reve-
iar-nnK~i r> impositivo da se-
renidade e da paciência . 

E a ve rdade cristal ina en-
sinar-nos á a enxe rga r o de-
se spé roonde repor t a a crlti-

do à primitiva humildade dos 
primeiros apóstolos e cristãos. 
Ai enUto, nto ter to de M ha-
ver ou se preocupar com ou-
tras crenças e "heresias" e 
nem se alarmar por ver que o 
seu redil e»tl se esvasiando. 

S io esta» verdadfa que tazr-
t o s qu-sUn de anundar e pe-
las qual, havemos de lutsr com 
tódss sa fôrças do nota« espi-
rito, pugnand'» i or sua garan-
tia e subsistênHs 

T . N o v e l i n o 

ca Indébita, a infantil idade 
onde p reva lece a mentira , a 
loucura onde surgem o aze-
dume e a condenação. 

No coraç&o governado pe-
lo amor de JSKUS, nfto lu-
gar para a dignidade fer ida, 
porque a dignidade do discí-
pulo do Evangelho brilha, a -
clma de tudo. no perdfio in-
condicional das ofensas e no 
serv iço incessante A ex ten-
são do bem. 

A língua acusadora ou In-
grata é bastante Infeliz por 
si mesma e as mAoa que a -
nedrejam e di laceram t ra-
zem consigo o suficiente in-
fortúnio 

Abstenhâmo-nos, pois, de 
julgar, nfio porque nos fale-
çam conhecimento ou valor, 
mas porque somos servido-
res na Causa de Cristo e, 
sómer te ao Senhor , cabe a 
supervisAo da obra reden-
tora a que fomos chama-
dos. 

Nfio vale precipi tar açOes 
e conclusões. 
Vem basta simplesmente con-
vencer . 

A Tolerância construt iva 
do bem que nâo repousa ser -
nos-A infatigável guardiã no 
espaço e no tempo, favore-
cendo-nos outros, tanto quan-
to em nós mesmos, a v i s to 
c la ra da vida 

Exe rc i - l a é p reservar o 
sublime t rabalho que nos 
foi coniiado, aprovei tando a 
dor e o obstáculo, como re-
cursos preciosos de nossa 

(Cwalsri a s « a p é c t n a ) 
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A Fera Que Dorme 
(Para Você) 

Dentro de nós, essa fera que dorme, 
O sono que nos embrutece ou acalma, 
Ê um tigre real, modorrento, enorme, 
De olhos melosos que transpiram calma. 

Vive a fera a nos espreitar os passos, 
Qual sombra amiga de tranquila palma, 
Que em nós tudo vê com seus olhos baços, 
T é os recônditos refolhos d'alma. 

Mais parece um bichano que ronrona. 
Quando o louco desejo, nos vem á tona, * 
De sonhar com certas coisas estranhas... 

Mas, é felino cruento que assalta, 
Fera voraz, quando surge á ribalta 
Para devorar as nossas entranhas... 

OCTÁVIO I t SOUSA 

Acontecimentos Espíritas 
I ) IGRE.IV METODISTA - CON-

GRESSO DISTRITAL DA MOCI-
DADE - Do dia 8 a 11 dês te mês, 
a Igrejn Metodista do Brasil, pela 
«ua Região Eclesiástica do Centro, 
realizou entre nós o Congresso 
Distrital d» Mocidade, com ótimo e 
bem elaborado programa de cantos, 
palestras , cultos, etc. 

Regis t ramos com prazer a visita 
que a culta mocidade daquela Igre-
ja fez á Casa de S a ú d e "Allan Kar-
dec", j un t amen te com outros nume-
rosos rriembros da congregação ten-
do, na opor tunidade da agradável 
visita, entoado hinos religiosos e 
orações nos páteoa dos internados 
nêste Hospital . Foi uma encantadora 
vi-lta, que a todos agradou e pela 
qusl a Casa de Saúde , por inter 
médio de s e u Provedor . S r José 
Russo, agra lace f ra te rna l e caloro-
samente . 

2) SOCIEDADE B E N E F I C E N T E 
ESPIRITA DE JACAKKZINIIO — 
Recebemos da Diretoria Fundadora 
de<sa Sociedade, amáve l convite pa-
ra assistirmos fts solenidades d* inau 
guraçüo de «uo Sede Social, á r u a 
Itatiaia, q u e teve l u t a r naquela ci-
dade do Pa raná n o dia 18 do cor-
rente, ás 20 hora«. Formulamos A-
queles nosso» conf rades os nossos 
melhore« votos de multa prosperi-
dade e de Intenso t rabalho em prol 
da Dout r ina de Jesus. 

3) A MOCIDADE ES P l BIT A DE 
ITAPETIVIMG \ elegeu sua no-
va diretor ia para reger seus desti-
nos no período de 1W4, tendo fica-
do assim constituída: Presidente: 
Fe rnando Perei ra de Morais Jr.; VI-
ce-Presidt-me; P ro la . J o a n a Aires; 
Secretário: Teotónio Afonso Pere i ra 
J r : Tesoureiro. Cecília Albuquerque 
Rodrigues e Bibliotecário: ilílda 
Reis P. Morais. 

4) O O R F A N A T O " J U L I O CAR-
VALHO" KR FRVTAL — Inaugu-
rou-se a J8 do mês e m curso. &s 18 
horas, A Avenida Benjamin Constant , 
173, naquela localidade mineira, t e n -
do á cerimônia comparecido inúme-
ra« autoridades e pessoa» gradaa e 
par« cujo a to fomos gent i lmente 
convidadas . 

5) — S A N A T Ó R I O E S P I R I T A 
"ALLAN K A R D 8 C " - No dia 25 
dêste m M , em Aragtiarí. Minas, 
foi solene ment» lançada a padra 
fundamen ta i do Sana tór io Espirita 
"Allan Kardac", naquela cidade mi-
neira, cujas solenidades t iveram Ini-
cio ás 14 horas* fa lando diversos o-
radores. Inclusiva oa s r i . J o s é LO' 
pes Oançsdô, Adolfo Carlos Carlzio 
e outros . 

A noiJfc*> ddquele mesmo dia hou-
ve u n t raba lho e sp -cUl . n<> Cen t ro 
Espirita " Ja rd im da Loz", é í 19 ho-
ras, coTi gran le .asatstència. em con-
t inuação ás festividade« programa 
das . 

Ao» nossos i rmãos de Araguart 
envlarnoa o nosao abraço cordial, 
j u n t a m e n t e com os votos de um 
progresso cads ve* ma!« acentuado 
«ra prol da assistência aos necessi-
tados. 

6J GRÊMIO ESPIRITA "PAZ E 
FRATERNIDADE" - IPAHERl -
Gafés - Rs-» Grémio elegeu e em-
possou sua nova diretoria, para c 
período da 29 d« Junho d» 1 » 4 a 

29 de junho de 1955, que ficou a r 
aim consti tuída: Pres idente: Marce-
lino Joaé de Souza (reeleito!; Vlee-
Pres id?nte : Joaé D. GalvSo; 1.° Se -
cretário; Cedro J a h i r Freire (reelei-
to); 3.° Secre tár io : Amélia da Cruz 
Marçal; Tezoureiro: Inácia P. Maga 
Ihães e Comlssfio de Contas: O r -
lando Tormim da Veiga, Joaé Rosa 
doa Reia e Américo Ribeiro Borges. 

Membros Nomeados: Orador ofi-. 
ciai: J . B. Carvalho; Procurador: 
Frwnclsco Alves, Bibliotecário: Pe-
tronilha O. Fre i re e Relatores: Lau-
rinda Batista Rosa • Joana Rosa de 
Jesus . 

0 Espiritismo e o Dogmj 
( O Espiritismo é uma fôrça ima-
nente que acompanha o evoluir do 
homem sôbre a face do planeia, 
uma fôrça que vem da eternidade 
e se projétil na própria eternida-
de. Existe de todos os tempos e exis-
tirá paru sempre como fôrça es-
piritual, aparando as arestas das 
imperfeições que ainda infelicitam 
êste inundo para reconduzir a cria-
tura humana ás mãos do seu Au-
tor. 

Correspondência 
. T ô d a c o r r e s p o n d ê n c i a 
p a r a ês te Jo rna l , r e f e -
r en t e á ass ina tu ras , d e -
ve «er e n v i a d a á g e r ê n -
cia, e m n o m e de VICEN-
T E RICHJNHü — Caixa 
Postal , n.o 65 — F r a n c a , 
Eatado de S ã o Paulo. 

OCTÁVIO M. SOUSA 
Como doutrina religiosa data 

apenas de uni século, com a coodi-
ficação de Allan Eardec, e neste 
curto espaça de, tempo tem feito 
mais prosélitos do que as religiões 
que se denominam seculares on 
milenárias 

Destituída de pompas.de hierar-
quias e de dofjmas. simples como 
foram os ensinamentos do Cristo, 
esta doutrina tala antes ao cora-
ção do homem, aviva ndo-lhe as 
tendências para o bem, para o prin-
cipio divino que reside no seu ín-
timo, obri/jando-a a raciocinar de 
acordo com o lado humano e ra-
cional de tiossa acidentada vida 
sôbre a face do planeta e ilumi-
ruxndo-lhe a alma. 

As sagradas escrituras eslão cheias 
de exemplos de comunicações de 
espíritos e. muito antes de Moisés, 
os povos que o antecederam já pos-
suíam arraigadas crenças em um 
mundo espiritual que os orienUi-
va na senda dos conhecimento* eso-
téricos. 

Dr. Augusto Militão Pacheco 
Desencarnou a 7 deste, na Capi-

tal Paul is ta , á K a a São Joaquim. 
105, o veuerando conf rade acima ci-
tado. Ainda há pouco, a 13 de Ju -
nho pp. comple tava 88 anos de e -
xls tència ter rena e seu aniversário, 
c rno de costume, levou $qurin man-
a i « inúmeros amigo*. Eia porém que 
dl»» apôs começou a se d rc l lna r f i-
s icamente . Sempre aaalatido peloa 
D rs. A r t u r de Almeida Rezende Fi-
lho e Lula Monteiro de Barron, com 

Mo Espiritismo como na Medicina 
Militão Pacheco foi um exemplo 
"E8TK FENÓMENO DA MORTE Ê UMA MISERICÓRDIA DE DEUS" 

Não era possível homenageá-lo \para uso interno, dispensou o* se-
em vida. Militão fticheco «do aos- Uns. .1illitâo fticheco o repreendru 
bwa de homenagens. Não gostava | imediatamente: "Faça novo recibo 
nem mesmo que o sen nome for- (e ponha os selos. Isso é um roubo, 
se citado nas palestras óautri-l F, nós, esi>i titãs. não podemos <o-
ndrias, nos crônicas ou no noti- menir pregar, lemos de dar o exem-
ddrio espirita. Absolutamente con-
victo da existência dos miores rr-
'tiv, que são os de notureza erpi-
r tiuit, não dam a menor impor-
hindu nos miores convencionais, 
que fascinam e, enlouquecem os ho-
mens, neste mundo de ilusões. Mos 
agora, que a morte fechou-lhe os» 
vlhos e os ouvidos do corpo. de-
mtvevdo-lhe a liberddde espirltu> l, 
podemos evocar a sua figura hu-
milde, simples. sábia, e sobretudo 
bondosti, sem lhe ferir a modéstia 
natural. 

Médico, dotado de sólida cultura 
e targa inteligência, podia SíílitAo 
Pacheco ter feito no mundo o qtue 
se costuma chamar " uma carrei-
ra brilhante '. Exerceu funç&s im-
portante* no Se r riço Sanita rio dn 
ËStOfin. tenda prestad» relevant# 
contribuição d componho contratt 
febre amarela, no empregar os seu« 
eonheci'mentos de. sanitarista em 
Kftria.< cid'idfS, como Sân Simfi» 
Casmôpoli*. Magi-Mirim v Ampara. 
Mas. urn dia, descobriu a ntedid-
n.t de Hmemonn, comprtendeu-lhc 
prontamente o alcance, e dali vor 
diante divorciou-se do grosseiro ju-
go dos infmôrios. capsulas e com-
primidos, para dedicar-se aos es-
tudos homeopáticos. Costumava di-
te r que ?c5 duas coisas, no mundo 
da* cogitações humanas, tinham 
valor: o Espiritismo e a Homeopa-
tia. 

Durante muito tempo, nada 
podia rater, f*m São Riulo.tm ma-
téria de fcplritismo. sem o concur-
so de MiliHlo htcheoo. Ele nrpre-
*enU*m ttmn bandeira. sem. a g uai 
nmhitm b tbilhão se sentiria enco-
r ijado a marchar. O Espiritismo 
era então grandenumte hostiUni-
do mitUn mais do qwhoje. E Au-
gmto Mililão Iticheco lhe oferecia 
o anteparo do seu nome de rnédf-
m inteligente e culto, e sobretudo, 
d* homem íntpgro. Feliz criatura, 
que a*sim pwUa servir d causa do 
Medre, tão poderosamente, apenas 
com o nome! 

Fm amigo que, durante cerca A* 
vinte anos. fora seu companheiro 
de trabalhos, contou-nos que, 
to dia, tendo de fanr um 

pio". Este pequeno episódio basUt 
para mostrar a tempera do homem 
que, hd apenas quatro dias, con-
cluiu a sua longa tarefo, de 88 a-
nos, neste munda «ubluwtr Suo 
severidade etn mu tf ria de hovs-
tidade, de retidão, de direito, tor-
nou-se pvveibial no meio espirita. 

Em U)das as religiõ-s. e até mes-
mo fora das religiões, encontra-
mos, graças a D»u*, caracteres //«-
sim, que constituem "o sol do mun-
do", da linguagem evangélica. Sõo 
nos referimos ao caso de Militão 
Pacheco para exaltar o Espiritis-
mo, mas tão sfim^nt' vara fazer jus-
tiça d sua memória e apresentar o 
seu eremplo aos confrades. Á ma-
neira de Cairbar Schulel, Bezerra, 
de Menezes, Antonio Gonçalves da 
Silva Fiatura, < lêlvt Rocha, e tan-
tos outros. Mililão Pacheco è um 
exemplo, que. deve ser levantado 
nos olhos dos que v esquecem con-
tinuamente dos deveres espiritas. 

(Conclui o a p i c i a a seguinte) 

MANDE CONFECCIONAR 8EU8 
I M P R E S S O S NESTA GRAFICA. 

significativa clareza de espirito, a-
pós recordações afe tuosas a todos, 
sereaametitA, par t iu para o Mundo 
Espiri tual, quem no te r ra teve por 
único escopo, um só objetivo: Amar 
a todos Indis t intamente , em nome 
d Pai. do Fdfao e do Espírito da 
Verdade! An sepnl tamento de se o 
corpo, q u e rralixou-Kt n«» cemitério 
d a Conaolaçla , no dia segninte, con-
«eguimos anotar o comp*rec«mrii 
dos seguintes conf rades e amigo»: 
i»r. Canuto 8. de Abreu, Dr. Adrl-
tuo Marre* Júnior, Dr. C. O. Sh»l 
dera, Vinícius, Cte. Edgard Armond 
Carlos Jorda» da Silva, Joné Ant<> 
nlo Tr indade, José Goncalves Perei 
r», Flávio Pact! ello. Dr D'Angelo 
Veto. José Pap«. Batist* Uno . Dr 
FranH*<to de Pau la C r u t Neto, Dan-
te G»udoin. Margarioo tiorges C o s -
ta, D na Ani ta B l*a, Antenor Ra-
moa. Dr. Eurípedes de Castro, Bru 
no E. Severino. João L o p ' i do 
S-intos, Prof. Américo Montantui 
Dr. José Nabanl ino Kamns. Repre-
sentantes Oficiais da Fede raç lo Es-
pirita do Estado, Inst i tuto de £du-
cjç&o Espirita, Liga Espiri ta do Es-
tado, Sinagoga Espiri ta Nova Jeru-
salém Hora Espirita da Rádio Tupi 
de 9. Psulo, Sociedade de Estudos Es-
píritas "3 de Outubro" , União da Ro-

iedade Espirita USE, — União 
da Mocidade Espiri ta de 8. 1'HUIO 
União Federa t iva Espíri ta Psu l i s t ' 
e Imensa leglftn de amigos do Ilus-
tre confrade, iur lusive pobtes br-
neficisdo« pelo mesmo, t r n d o sldf 
representada, t ambém, a Feder», ào 
Ks pirita do Paraná . 

A beira do túmulo f iseram-se on-
vlr o radores de 8 . Paulo. Ribelrã ' 
r re to , etc. etc., dev idamente cre 
dencladoa. A imprensa FspíHta es-
teve presente atravez de " A Cen -
telha", Livraria ' M u n d o Maior", 
"LAKE", 'O Clar im n "Revista In 
ternar ionai do Esp i r i t i smo\ ' Alvo-
rada de uma Nova Era' ' . "O 1-umi 
nar", r i u b dos Jornal is tas Espirita* 
e a «-'elba da ManliÃ S/A 

Em nome dos médicos homeopa-
tas de 8. Paolo, fez-se ainda ouvir 
o Dr. A. Brickmann 

Assim. p-»h, damos um re«ame «!«• 
passamento do dedicado servo rtr 
Deus, exemplo e model«» de bonda-
de, a servipo do Bem Universal. 
Vicente Neto — Correspondente 

Representantes para "A Nova Era" 
Desejando a Direção déate Jornal nomear nas ci-

dades onde ainda nâo conta com representantes, pessoas 
que queiram «uxiliá-la neste mister, para cobranças e an-
gariação de novos assinantes, vem fa2er um apêlo a quem 
esteja interessado em assumir tal encargo, pedindo o 
obséquio de nos comunicar, afim de entrarmos em enten-
dimentos, para cu jo serviço de cobrança», será dada uma 
ajuda de custa» de 20%. 

Aguardamos com prazer a comunicação de nos-
sos amigos para o enderêço dêste jornal, ao nosso ge-
rente, sr. VICENTE RICHINHO. 

Esses conhecimentos que ucfè 
tiguidade passaram a ser 
um privilégio dos sacerdob 0. 
nou-sfí uma prática comua, m 
os hebreus cativos no Egito m 
vando a célebre proibição t1- & 
sés, não pela veracidade dos H 
mas pelos abusos e profat 
correntes do egoísmo e da ctfl 
dêste mesmo animal roei ' an 

até hoje ainda não se desj^iM 
queles mesmos prejuisos çmH 
caractérisa vim nos eraspatri " 
e que, naturalmente, trouf M 
noite escura da caverna prehisim 
Mas a estrada que conduz par M 
e que nòs simbolicamente chanM 
de Perfeição é uma estrada 
e longa, mas progressiva. Drv> 
evento do Cristianismo, uniu 
luz raiou para o cérebro hm 
mergulhado profundamente i4 
cepção errônea de um munû 
brutalhado, dominado p. 
tintos mais soezes como aient 
exorbitâncias do paganismo o 
Usado por Roma Imperial e 
pusilanimidade dos própria 
(entores da religião de Moi-
não hesitaram em crucificar 
lo de Deus. Essa luz é o facht 
piritual que se irradia das 
rtras e dos exemplos de Jesus 

Para se entender as palan 
Jesus é precito olhar o lado 
mano da viria com os olhos d 
ma. E desenterrar, do leira qv 
ta, o esfHrito que vivifica. ! 
os seus exemplos, ainda que 
damenle, é despojar-se dos 
nosos conhecimentos do muni r't embtber-se, á merlidu do />< 
dùquela "sabedoria que o /üi 
(W'i ao simples e pequenino? 

Os preceitos humanos enfi u 
pelo dogmatismo religioso í 
P' dra de tropeço para o dise 
de Jesus que deseja seguir u 
da luminosa de suas palavn 
Ventre resumiu tôda a Lei 
Profetas quando disse: "Jr» 
r/' us sôbre tôdas coí<as e ao 
limo como a vós mesmos 
ensinamento é de âmbito uri' 
ao posto que o ensino doa"* 
t de limite restrito e exclush 
ensino dogmático é unta pn /• 
h timona de enfeixar a sob-
divina dentro de preceitos t 
dos da próprio homem qua ná 
•us, a maior, senão a única 
ndade incontesté, nos ensina 
*er irerdadeiramente religio 
enfeixar a sabedoria humav 
Iro dos preceitos divinos, m 
mesmos preceitos pelos quai< 
>t vida em holocausto. 

Como, pois, conciliar a < il 
za dos ensino mentos do Mes>' 1] 
a pequenez do dogma que n<W 
br ange tôda a Lex nem os J'rtë 
mos, apenas concepções »«<<| 
criadas pelos próprios homem 

Dogmático, supinamente dm 
llco era o ensina dos judeus 'J 
entanto, Jesus, sem condenar | 
nem os Profetas que o antecc!i 
r>wfirmou a sua missão sai 
dando-nos o Novo Manda mi >4 
Amor. , 

Dentro do Esviritivno wïi 
precitos humanos e, por is« 
há dogmas. As obras de Alior-
dre são um atentado uto que 
"ai mo*. Kardeci"ta qnc somos r 
ramos em Allan Kardec a ri 
de pensamento, a sinceridad-
ddnica de expor as suas id> il 
vontade cristalina de instriQ 
desejo cristão de Item servir S 
sa dos Espíritos do Senhor. <; 
rínar com aquela mesma 
ria que o Púi revela aos sim: 
prqueninos". 

Para nós o dogma retigi 
como o alqueire de que no* 
Jesus: "Não coloqueis a lus « 
nUfWire". Amando a Jesus, 
curando entender-Lhe os <r 
mentos, oproximando-nos ivS 
vãmente do Espiritismo e 
mo-nos espíritas conscient"' 
porque a dautrina responde 
mente as questões que se levú 
em nosso intimo, instruinú 
progressivamente no conheci 
do reino pregado por Jrsw 
pa*so que o dogma represa 
estagnação. 

A v e C r i s 1 
S o novo livro d« EMM 

m j E L . p»lcogr»f.do por Fr» 
cisco C. Xav ie r . 

Brochado Cr« 40,00 
Pedidos t Livraria «A NOV 
E R A . M o r a r a b o l a o poao 
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HUMILDADE DE UM DISCÍPULO DE CRISTO 
J O S É P A P A - m 

lógica de encanador ma-
pouco os Clérigos locais. 

^ ^ " Cano é uma composi-
e out ros metais sólidos 

^jjgeral, machucam, nSo ao 
que o mane ja , pois este tem 

a e cautela, mas aquele que 
Ift.avizinhi» sem * necessária 
ncia. Assim, o Reda to r do Diá-
» l íbt íeias parece que foi atin-
£ v i m pedaço de cano. Pe r -
|HMrendo , não temos culp», 
ÍStài-amos trabalh 'ando quando, 
iflâjjiniente. fomos provocados. 
0 atingido foi o discípulo de 

« o Cris to p regava a humil-
a tolerância e o perdão para 

g* i jue erram; ass im, o i lustre 
dote, como discípulo de Jesús , 
1 devia ter descido para o ter-
petSual. onde há falta de lógl-
i ^ i r g u m e n t o s , mui to comuns 
acérdotes Romanos , q u e , ' ge-
n fc , descambam para o a taque 
t juai , a f i m de f u g i r e m á fa l ta 
irtfri* 
> fomos n ó s q u e inven tamos os 
de« Campinas e da Cava do 

mult idão é unân ime em 
Üt&èos, e o próprio Frei Boa-
tà. fez menção do fato. 
o Sr . articulista que fugimos 

isitiô de tolerância ens inada pe-
utr ina Espirita. Mais uma vez. 

somos discípulos d e 
|fi|li>rque, para s e r discípulo de 
, è preciso ser douto, sábio, 
r « n teologia e mes t re ein 

HS^era fo rmado em medicina; 
« B u m grande engenheiro; 
j r a p n eminen te professor de 
f i a£ e ass im sucess ivamente , 

jue êles não t inham êrros 
itica e nem fal tas de lógl-

tan ta ques tão faz o au-
icanador sem lógics". 

ar t iculis ta q u e pro-
•utrtnárlos e sistema»« nfio 

com csnos e com calo», 
Sotô lógica e raciocínio. Bravo, 
«sor : es tamos com o Sr . 
>rBj[ um» perguntaztnha: — nSo 
la tamente isso q u e e s t a v a m c s 
id0é que r em nossa "Car ta A -

quer em nosso repto? Por-
»S S r s nâo acei taram? Porque 
Wtfc e gri taram pelo nosso no-
a Cava do Bosque, en t re gri-
\pOpo$ e algazarras. a ponto d e 
Ã dec la ra r que aquilo es tava 
lenão um Circo Romano? £ as -

sim que m e d e m s is temas e dout r i -
nas? Onde a maior lógica: — no Co-
mício da Cava do Bosque ou n u m 
deba te hones to e pacifico como 
propuzemos? 

O Reverendo acha que somos ri-
dículo* porque n ã o t emos lógica. 
Onde a maior ridicularidade: — na 
nossa lógica de encanador ou nas 
a t i tudes ant i -cr is tãs daqueles que 
a t a c a m o h o m e m e fogem do con-
vite honesto deste m e s m o homem? 
Af i rma ainda o Sr . P a d r e — que 
cont ra r iamos abe r t amen te a mansi-
dão da Doutrina Espirita: no entanto, 
ye o Reverendíss imo conhecesse bem 
o evangelho de J e s u s haver ia de 
ver , bem claro, que , no momento 
necessário, o Cristo, cont rar iando a 
beleza 4e seu coração, muniu-se de 
um azorrague e expulsou os vendi-
lhões do Templo. Q u e m é que con-
t inua a vender no Templo: somos 
nós, os Espíritas? Não, nós não so-
m o s doutos e nem sábios; e n o en-
tan to o Cristo, voltando o Seu pen-
s a m e n t o para o Céu, dissera: "gra -
ças Te dou Senhor , porque ocul tas-
tes es tas cousas (os dona divinos), 
aos doutos e sábios e as revelas tes 
sos pequeninos (encanadores)". 

O Reve rendo perde-se entre lógi-
ca e s is temas, despista o assunto e 
b a t e "8 mesma tecla. "Porque não 
vai á Cava do Bosque, demons t ra r 
ao orador q u e está ment indo?" E 
nós t ambém pergun tamos : — por-
que não acei taram a nossa proposi-
ção e m déba te rmos assuntos bási-
cos do Espir i t ismo pe ran te uma Co-
missão de homens imparciais? Mas. 
logo veiu o cochicho de porfio: "éie 
é u m encanador e não pode deba-
ter -se c< m u m doutor em Teologia". 
Ouvimos, *8cudinv>8 os ombros, o 
cochicho distanciou-se. ab r imos os 
olhos e v imos o carpinte i r inho de 
12 anos discutir n o Templo com os 
dou tores da Lei e com os doutos 
da época, que f icaram embasbacados 
a n t e à a rgumen tação dsque le ope-
rariozinho, envergonh*ram-se mes-
mo. Isto fwz-noa c r é r que ot doutos 
de h o j e es tão com receio de se rem 
esmagados por algum esti lhaço de 
cano e depois ficaria feio para o 
Clero local, se isto __ acontecesse . 

Mas, »lguém nos dissera (e nós 
n8o acreditamos, pois q u e êle é es-
pecialista em Espiritismo): "o Frei rventura t em receio d e e n f r e n -

e m deba te s ordeiros, o que êle 

sa de Saúde «ALLAN KflRDEC» 
O N A T I V O S R E C E B I D O S 

NÇA — Je sus Antonin Natalício, Cr$ 5o,oo; Dofredo 
Iroz. um saco de batatas. Angelo Furini, lo litros de 

CrS 5oo,oo 
Fernando Millier, Cr$ 

) »AULO — Jofto d« Araujo 
TÔ ANTONIO DA PLATINA • 
I j f f O P O U S — Lenr.il Fer re i ra N'ice, Cr$ 777,oo 
~ KNTE BERNARDES — Isaltino Brcchado Cr$ 2oo,oo 

f"— Kozendo Melteiro Cr$ 5r»,oo 
IDA LIMEIRA — AnfltVt» Monteiro, 6o k* oe f e l j lo 
3BA8TIÀO DO PARAÍSO — Vicente Leite, 3o k« 
z beneficiado 

DO PRATAS — Da. Mariana G. Barbosa, um frao-

kalivos recebidos por intermédio de Laiz 
Diogo Pereira 

fUQUARA — 12o ks. de caTê em côco, 277 ke. de 
fkra caaca, 1/2 vaca, com 5 1/2 de arrobas . 
" |TINHA — 11o ks. de ca fé em côco, 97 ks. ds a r roz 

uma leitôa. 
>M JARDIM — 87 ks de ca fé em côco, 56 ks. de ar-

ca i ca . 32 ks. de teíJÃo. 
PRITIZAL — 2o5 ks. de ca f é em côco, 8o ka, de lei-

jlANCA — 97 ks. de café em côco, 41 ks. de felj&o, 
i d e a r roz em casca 
IQUARi - 323 ks. de ca fé em côco, 365 ks de fel-

ks. de a r roz em casca , 2o ks. de ca fé beneficiado. 
PERSAS LOCALIDADES — Em* dinheiro Crf 2lo,oo 

nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
i meu profundo reconhecimento pela borfdade e coo-

de todo», rogando • Jesus part dar-lhes a devida re-

Fiancs, 17 de Julho de 1.954 

JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerente 

quer é carnaval" . S u p o n h a m o s que 
isto seja verdade; seró que não te-
rá por eate Clero Hib"i iãopre tan . 
a lguém para substituí-lo? Nós n3c> 
fazemos ques tão , porque A RAPA-
DURA E SEMPRE A MESMA. Pois. 
.«enhor Reverendo, a nossa proposi-
ção cont inua d e pé , hoje, a m a n h ã ou 
qualquer dia (mas nâo de ixe estr iar 
muito). Caso is to não acontecer , eu 
tomar ia a l iberdade de lembrar - lhe 
o sábio conceito do grande Mestre 
Gumaliél quando o f a r i s a i c o Israe-
lita encabeçava uma perseguição de 
mor te aos discípulos de Cristo, êle 
os adver t iu dizendo-ibes: "Não vos-
metais coro êsses h o m e n s (os discí-
pulo») mas deixai porque, s e esta 
obra f ô r d o s homens, se desfará , rnai*, 
se fôr de Deus, DSO podereis des-
fazê-ia" (Atos, cap. 5 V vers . 38 e 
39). NSo se preocupe pois com <• 
•Espiritismo porque, s e fô r Doutrina 
humana , mu i to logo pe desfará , roas-
se fôr Doutr ina Divln*. n e m as fo 
gueiras da "San ta Inquisição" lhe di-
minuirão um só ttl. Fic«m. poi* 
com èste artigo, encerrados os de-
ba tes pela palavra escri ta. Encerra-
mos por u m só motivo: os nossos 
artigos terão que sair e m Secção 
Livre, e é mui to jus to « mui to lou-
vável que se pague a r e fe r ida S^c 
çã ; no entanto, os canos que coloca-
mos na pa rede são curtos e o nosso 
dinheiro vem é de lá. Nos Centros 
Espiritas Kardecis tas , não há nadt. 
para se vender . Esso é a razão por-
que encer ramos oa debs t e s pela pa -
lavra escri ta , m a s a inda res ta-nos a 
palavra fa lada , e e s t a d a r e m o s de 
graça tôdas BS vezes que qualquei 
clérigo a dese jar . 

Ribeirão P re to , 22 de j u n h o de 
1954. 

(Transe ritn do 'Diário d» Manhã*, 
da 23/6/54. 

A Administração nas Socie-
dades Espíritas 

(Jaime Rolemberg de Lima) 
Chamou o jovem espir i ta entus ias-

ta d e sua carrei ra profissional a nos-
sa a tenção Dara o fa to de q u e os 
princípios básicos da técnica da ad-
minis t ração cabiam naa organizações 
mais modestas , coisa que era 
quase ignorada em nos d o melo. 

E pe r f e i t amen te razoável a a f i rma-
ção. Qualquer insti tuição, por ms i s 
modesta que se ja , deve a t ende r , em 
sua adminis tração, a um mín imo de 
o i ien taçâo técnica adminis t ra t iva . 
Estudo, p lane jamento , previsão, orça-
mento , escrita, contabil idade, etc, ca-
b e m em todo lugar , com maior ou 
m e n o r aplicação. 

Quando se pensa em real izar algo 
que dê despesa deve-se pensar , ne-
cessar iamente, na recei ta que a cu-
bra. Quando se rese rvam meios para 
um de te rminado f im, deve-se ev i ta r 
a aplicação dêsses meios em final i-
dades d i fe ren tes ; q u a n d o se t e rmi -
na uma e t apa d e t rabalho impor tan te , 
deve-se fazer o l evan tamento dos re -
sultados obtidos e re t i ra r as lições 
que a experiência puder indicar. Isso 

NOTAS AMIGAS 
O Dr. Nicolau Binnde -

•íiatioto médico amigo de nos-
sa cidade, es tá e x e r c e n d o in-
ter inamente o cargo de c h e -
fe do Posto de Saúde de 
Franca . 

T i m o s a grata informa-
ção de que o lar de nosso» 
Hinigos e irmfloB Terez ioha 
Untura e Cláudio Nascimen-
to Pinto, eDgxlünou-se ainda 
mais com a vinda de maia um 
companhei ro que é o Cláu-
dio Joeé. 

No Espiritismo como na Medicina 
Mililão Pacheco (oi um exemplo 

( C O N C L U S Ã O VA P A G I N A ANTERIOR) 

Luís Monteiro, de Barros , médico 
homeopata e espír i ta , que foi as -
s is tente de Milltâo Pacheco e seu 
discípulo em Medicina e Espiri t ismo, 
conta-nos episódios comoventes da 
vida e da m o r t e do seu mes t re . P ro -
f u n d a m e n t e caridoso, mas dessa ca -
r idade natural , que nasce do cora-
ção e nôo vive de !nU»nçfte*. Mili-
tâo distr ibuie s i s temat icamente uma 
par te dos seus recursos a pessoas e 
famílias pobres. E apesa r de ter si-
do u m dos médicos de clínica mais 
numerosa de Sfto Paulo, mor reu po-
bre. êle t a m b é m . Q u a n d o cu rou Di-
no Bueno , vice-governador do Es-
tado, n u m a época e m que os mé-
dicos de f a m a já cobravam fo r tunas 
peias consultas, fez q u e s t ã o de r e -
ceber o9 seus numerár ios na base 
de vinte reli ré is p o r consulta. E o 
doente lhe fora pa ra r á s mãos de -
pois de desenganado! 

Monteiro de B s r r o s p res tou ass i s -
tência ao seu m e s t r e , como médico , 
amigo e filho espiri tual , até aos úl 
t imos instantes . E nos conta, como-
vido, que MílitSo Pacheco sabia e s -
tar chegando ao t e rmo da ex i s t ên -
cia te r res t re , o que m u i t o o alegra-
va. No de r rade i ro momen to , cha -
mou-o e lhe disse: "Que Deus pa -
gue, a vocês, tudo o que f i ze ram 
por mim- E que vocês recebam, cotti 
a m e s m a serenidade com que e u 
estou recebendo, e s t e f enômeno da 

m o r t e que é u m a misericórdia de 
Deus. Estou m e desenca rnando cons-
c ien temente" . 

E foi assim, conscientemente , que 
Augus to Militão Pacheco abandonou 
na ter ra o-seu velho corpo m a t e -
rial, após 88 anos d e uso, para vol-
t a r ao mundo espir i tual . Pouco de-
pois, seus amigos sent iam a sua pre-
sença, e os v i d e n t e s ver i f icavam a 
sua visita, em reun iões da Fede ra -
ção Espírita, de que 6le fôra f u n d a -
dor e conselheiro. Esse h o m e m e -
xeraplar era casado com dona Alice 
Mendes Pacheco e deixou n u m e r o -
sos filhos, ne tos e bisnetos. Mas sua 
família maior, rnais nurneroéa. e que, 
como a outra, t a m b é m jamais o e f -
quecerá , é a famíl ia espír i ta d e S8o 
P a u l o e do Brasi l . 

IRMÃO SAULO 
de Sfto (Transcr i to do "Dlério 

Paulo" 11/7/54. 

é cor r iquei ro e, d e certo, todos con-
co rda rão q u e è ass im q u e se age ou 
se tem a in tenção de agir. P r e t e n d e 
pois o nosso jovem que o f a to se tor-
ne hébito o qup nôo «erà difícil se a s 
inst i tuições p rocura rem t razer para 
suas equipes d e t rabalho p e s s o a s 
especializadas nesses assuntos . 
Afinal a teor ia da especif ic idade dos 
meios, das d i sc r iminações o r ç a m e n -
tar ias é, e m sua s implicidade a p e n a s 
ifito: planeje; s e p a r e os meios s e g u n -
do os fins; r eúna os meios e os apli-
que , aómente e t ão pómente no f i m , 
visado. Oa Es tados f azem assim des-
de q u e o e rá r io público deixou de 
ser o e rá r io do rei, desde que se t o r -
nou impossível ao monarcã dizer: — 
'o ERtado sou eu". Ao poente do 
Rei - Sol, Luiz X V de França, as t e o -
rias econômicas invadiram os pa í -
ses, in te rpre tando , descobr indo a s 
leis dos fa tos da economia, s is terna-
t isando e impuls ionando o progref»-
-so. 

Mas as leis, se são leis, t an to r e -
gem os fa tos gerais , t an to se apl i -
cam a g randes como a pequenos ca-
sos e por isso f azem bem «s ins-
t i tuições esp i r i t a s q u e a t e n d e m 
a essas exigências de cará ter t écn i -
co. 

Vamos exempl i f i ca r . S u p o n h a m o s 
que de te rminada instituiçfio dese ja 
f u n d a r uma eacola. S i tuando o p r o 
blema no q u a d r o geral déase t ipo d e 
serviço assis tencial verá que a F e d e -
ração pelo ar t . 6 d a s Suges tões de es -
ta tu tos (Organização Fede ra t iva d o 
Espiri t ismo) preconiza as escolas 
pr imár ias d e Cen t ro com ensino pa -
ra « l a n ç a s de ambos os sexos, pa ra 
f i lhos de sócios ou não. min is t rado 
gra tu i tamente ou por preço módico 
por pr ofessora q u e pode *er ou nfto 
prof i tente do espiri t ismo. Verá q u e 

existe u m a instituiçfto d e ce r t a 
enve rgadura cu idando exc lus ivamen-
t e dêsse se tor - a Organização Edu-
cacional Espíri ta e concluirá que n ã o 
es tará só. 

C o m o u m a escóis acar re ta despesa 
há que p lane ja r o mon tan te d e s t a e 
agir para a lcançar a reuniflo dos 
meios necessários e, como t e m t a m -
bém prob lemas d e ensino have rá 
necess idade de pessõa en tendida e m 
educação. Só, en tão , será poss ivel 
confiar-se no êxi to . 

Muitas ins t i tu ições possuem em se-
us e s t a tu tos disposi t ivos sôbre esco-
las q u e ainda não f u n d a r a m ou q u e 
h a v e n d o f echado não m*l i consegui -
a m reabr i r . Esta é u m a boa opo r tu -
n idade para p e n s a r e t r aba lha r pela 
educação. Com método, com p r u d ê n -
cia e coragem, n ã o é difícil c u m p r i r 
ôsae disposit ivo. A ocasião è e x c e -
lente para Isso. Segu indo os conse-
lhos dos q u e já m a n t é m escolas, p ro -
curando s epa ra r os meios do C e n t r o 
daqueles des t inados á a t iv idade es -
colar, es tudando, p lanejando, prev»-n. 
do. orçando, real izando campanhas 
exc lus ivamente para ésae f im, ma i s 
rápida ou m e n o s r ap idamen te a e s -
cola estará funcionando. 

E salve nosso jovem, amigo d e 
de sua proflssSo, que ense jou a s 
considerações cont idas neste ar t igo . 
Êle pe r t ence ao D e p a r t a m e n t o de J u -
ven tude da F. E. B. e lá tudo se f az 
com m é t o d o para fazer com s e g u r a n -
ça de êxi to . 

Coniraternizafão Espírita llaiana 
Recebemos comunicaç&o 

d u atividade* conrtanten d er-
ga coace t taada entidade, or-
gulha do Espiritfumo Brasi-
leiro. S e n t dlveraoa departa-

LORD DOWDINO, EX-CHfTB DA RAF, ADVERTE: 

Não ataquem os Discos Voadores! 
Poil i l « dispõem de rerpottot terríveis — A meu ver, t *m 
de ou t ro , pia net com tripulações que que rem conhecer as 
cauta» dat e x p l o i t e « a t ó m t c a j — P a r t i d á r i o convicto do 
Espiritismo. 
LONDmRS, It (APT) - «Atrrn» 

t» n . H W t K l l 1 M a i i r o . Toado-
r»«.. « e n t r a epU m u b l no «Sun-
4»T mimtrt» • manrtnl te Ar 
L * i D . « d l R | q i , . » . ( a n d o cré. tê-
t e ttNM T i t t or o a t r o , M w l u e 
t»» IBM locur.ò'. «ertMt m"llT.d,l 
p . r t i r u l * m > , n t r *«lo d r f t t jo do* h*-

a d o . de » . 
r r c e o U , n . 

p i—II» fttOmtea, efei to« M 
M h b t w t o MQtir W M f * 

O e i -c lMfe C i R A F d r e l u m « « 
e prectoe * q m l y a r r preço, nfto 
«bater u m d « » , e . dlt.ro. po t , •« 
me»mn« dUpôrm te m e l e , de re«~ 
po iUa terrível«. 

l « r d D o w d l n i é w n do« p a r t t d i -
r tM u a i . roftTlclo* da t . p i r i t t a m o 
n , I n i l . t - r r . F.m r i r t a 
declaram te r e o o v . r a a d o 

fa r»« , mort«« M Batalha te 
leer». 

Traaacr t to te "A t l aoa»- M / 1 / n 

mentol , dfin-non im p r e m i o 
melhor de «eu t rabalho de-
senvolvido. pol» basta enu-
merá-los para que nos capa-
citemos do admirável pro-
grama de avân deesa tu rma 
meiga e f ra te rna . Arelm a 
"Contra terol iaçSo E s p i r i t a 
Baiana", maoKm em f r anca 
atividade <m segu in te - «e-
t»re>: "MOCIDADK fSPlRITA 
"1CLÊ1A". ACOHDF0N "CAH-
LOS GOME8", BIBLIOTECA 
"FRANCISCO C ANDIDO XA-
VIER" E BIBL. INFANTIL "A. 
PINTO DE CARVALHO", OA-
BINETE DENTÁRIO E CLI-
NICA MÉDICA, ESCOLA MR-
D1ÜNICA, AMPARO "VICEN-
TE LAliDKLINO DB SANTA-
NA*. CAIXA DE PREVIDÊN-
CIA". EDUCANDARIO E ASI-
LO "VINHA DO SENHOR", 
«létn de moitoa outros q u e 
atestam a vontade de t raba-
lho e de se rv iço dentro da 
Seara do Mestre J e sus 



O VENTO ESTÁ SOPRANDO.. . 
Assistimos a ultime confe-

rência do ilustre orador católi-
co, Frei Boaventura, quando 
de sua recente visita à Franca, 
trazendo de seus superiores 
hièrárqnicos, a sagrada incum-
bência de arrszar o Espiritismo 
não só em seus princípios fun-
damentais, como também, o 
diminuto rebanho considerado 
herético e fora da lei. 

Em sua ardorosa invectiva 
contra a doutrina que apavora 
o poderoso clero romano, o 
culto padre, em vez de incen-
tivar aos católicos, coro exem-
plos divinos, a cumprirem os 
seus devt-res para com a Santa 
Madre; em vez de instrui-los no 
conhecimento da crença da 
maioria, tida como certa e in-
falível; em vez de acrisolar-lhes 
a fé bruxoleante e dúbia nos 
seculares e agonieantes dogmas 
em clamorosa inversão com o 
Evangelho de Jesus-, o precla-
ro sacerdote divertiu-se em ana 
tematizar o espiritismo, apre-
sentando-o aos ouvintes à ma-
neira jesuítica, isto é: deturpan-
do-lhe os princípios para ser-
virem aos seus fins, tentando 
atemorisar o pacifico e ingênuo 
rebanho que confia na palavra 
de seus virtuosos minis-
tros. 

Tecendo comentários desai-
rosos, eivados de ditos picares-
cos, ridicularisando amorosa-
mente os adeptos da seita mal-
dita, o reverendo, no auge da 
inspiração que desce do além, 
em gestos de piedade arraza-
dora, ordena «os católicos 
leitura da Bíblia!!! Sim, ouvimos 
bem: ©s católicos devem ler 
pelo men'>s o Novo Testamen-
t ! Sstrttthol Parece piada de 
esquina! Deve ser coisa de? ou-
tro mundo ou influência das 
trevas! P*la primeira vez òtivi-
mos um padre aconselhar aos 
seus fieis o roanêjo de arma tão 
perigosa contra os alicerces de 
Sua Igreja! Será possível? Lêr 
a Bíblia, principalmente o Novo 
Testamento, onde a doutrina 
Cristã se encontra na sua sim-
plicidade primitiva, límpida, pu-
ra, sem alteraçftes, sem dogmas, 
sem ritos e sem as efêmeras 
grandezas dos infalíveis e dos 
santos? 

Será possível tamanha trans-
formação? Qual será o objetivo 
oculto? Não será um ardil, um 
hábil estratagema? Quem sabe! 
Por certo alguma finalidade ha-
verá. Estamos de fato na era das 
grandes definições. Algo deve 
estar pairando sobre nossas cabe 
ças, sôbre o destino da huma-
nidade. 

Autorizar a leitura do Evan-
gelho, sem perigo de excomu-
nhão» de heresia, de calabouço 
a outros divertimentos do perío-
do áureo, luminoso, das foguei-
ra«? Como pode ser isso? Será 
que o ilustre padre ao proclamar 
semelhante permissão, estaria no 
uso pleno de suas brilhantes 
faculdade» mentais? 

Sim, êle está com a ratão 
perfeit», nós é qu» sóroos fracos 
da bóia. Porém, a verdade é que 
ficamos estarrecidos ante o con-
selho do iminente demolidor do 
Espiritismo. Preconisar o estudo 
do Evangelho de Jesus é traba-
lhar contra os fundamentos da 
Igreja! A doutrina Católica Ro 
mana vem, de há séculos, cada 
vez maia se diftanciando do espi-
rito de Cristo, conservando ape-
nas a aparência, a intenção de 
ser Cristã, pois «tê a sus auatera 

JOSÉ RUSSO 

denominação de Católica Apostó-
lica Romana, demonstra não ter 
qualquer semelh»nça com o fun-
dador do Cristianismo! Dar liber-
dade aos católicos para lerem o 
Evangelho é o mesmo que enxo-
tá-los dos templos, pois na lei-
tura que fizerem se convencerão 
de que Igreja de Roma não é a 
religião ensinada por Jesus! 

E a Igreja, assim procedendo, 
talvez tenha deliberado recupe-
rar o tempo perdido, ensinando 
a verdadeira religião cristã, ou 
estará dando mais alguma-
enxadadas na própria sepultu-
ra! 

Analisemos, segundo o autor 
de "Ensinos e Parábolas de Je-
sus" o que significa religião dos 
homens e religião de Deus, con-
forme estudos que coligimos 
para esta crônica. 

— A Religião dos homens se 
resume nos sacramentos: batis-
mo, confissão, crisma, matri-
mônio, missas, extrema unção, 
procissões, festas e dias - san-
tos. 

— A religião de Deus é ca-
ridade, misericórdia, paz,'paciên 
cia, tolerância, perdão, amor a 
Deu», amor ao próximo. A Re-
ligião de Deus perdôa, óra, auxi 
lia, serve, e ampara aos seus 
próprios per seguidor est, detrato-
res e adversários. E consola-
ção, esperança e vida! 
- A religião dos horoena é com-

posta de uma hierarquia que 
tomeça no humilde e obscuro 
cura de aldeia, para se elevar, 
«través de dignidades, até ao 
SUMO PONTÍFICE INFALÍ 
VEL, o Papa! Todos se distin 
guem pela vestimenta, pedras 
preciosa«, roupagens ricas, de 
seda, de púrpura, arminhos e 
rendas finíssimas! 

— A Religião de Deus, ensi-
nada pelo seu dileto Filho, N. 
S. Jesus Cristo, é Tnrnittrada pe-
lo Espirito da Verdade, a falan 
rje dos espíritos perfeitos que 
age sob a inspiração direta de 
Jesus. Não distingue o religioso, 
o cristão, pelo hábito, pelas ves-
tes suntuosas, medalhas e insíg-
nias, mas sim pelo caráter, pe 
la tnrtude, peta fé, pela cari-
dade que exerce aos semelhan-
tes. A Religião de Deus é a Luz 
Universal que proclama a ver 
dade, o caminho e a Vida, ofe-
recendo a salvação para tôdas as 
almas, anulando a lenda hà tan 
to explorada das penas eternas, 
e a fantasia de um céu paradi 
síaco onde o tédio mataria qual-
quer anseio de progresso, caso ti-
vesse existência real. O céu de 
beatiludes significa evolução 
sucessiva, progresso permanente 
no espaço infinito, tal como se 
baseia na palavra de Jesus, nos 
Smngelhos e nas Epístolas Após 
tóíicaj. Os seus santos são es-
píritos vivos, puros, sob várias 
denominações, e que constituem 
a fàrça viva do universo, pro-
pagando o pensamento de Deus, 
guiando os homens, os povos de 
tôdas as raças para a verdade 
da vida futura, em vez de ima 
gens materiais, feitas pelo ho-
mem, despresando a proibi-
ção divina concernente á idola 
tria. 

A Religião de Deus tem por 
templo o Universo povoado por 
espíritos de todos os grdus de 

evolução, pois Deus não habita 
templos de pedra, terra, ferro 
ou madeira, construídos pela mão 
do homem. 

— A religião dos homens é 
opressão, orgulho, sectarismo, 
mercância! 

— A Religião de Deus é liber-
dade. amor, desinterêsse, glória 
de servir! 

Repetimos o que já afirma-
mos em crônica anterior que t 
dero romano teme a dissemina 
ção do Espiritismo, pois outra 
razão não vimos na atitude re-
soluta de frei Boaventura, em 
pretender extinguir a praga. 
Na atualidade a Igreja Romana 
só se preocupa com a heresia 

int , o mhi utt o homens de-
cididos a pulverisá-lo onde quer 
4U- s*' •• «'»ire perigoso aos seus 
fieis. Mal sabem, ou sabem per 
f itament", que, com tais pro-
prósltos de combate, a seita 
excomungada se propagará com 
maior intensidade, recebendo 
em Buas fileiras grande núme-
ro de ex-católicos mal nutridos 
— Evangehcamente falando, 
entênda-se. Sua Reverendíssima, 
frei Boaventura, talvez, em obe 
diência ás ordens drásticas de 
seus superiores, só terá que fa-
lar em sua longa peregrinação, 
sôbr;» o Espiritismo, repudiando 
os seus adeptos e, aos seus 
fi#»i«, católicos, ameaçando-os df 
santa excomunhão, caso se se 
filiem à seita ingrutae diabólic», 
passando a conviver com os fi-
lhos do diabo, que no caso, so-
mos nós, os espiritas. 

Tanto é verdade que o clero 
está apavorado com a march 
da doutrina que vai penetr*n 
do em todos ca departamentos 
de tôdas es camadas sociais 
que, embora contar na estatí ti 
ca com 48 milhões contra 824 
mil, o valoroso demolidor Bôw-
ventura não teceu nenhum co-
mentário, instrução, conselho ou 
advertência católica em tôrno 
dos grandes problemas que, no 
momento, atribulam a humani-
dade. Sua Excia. não mencionou 
outros perigos, como ê de seu 
dever, preparando o ânimo dos 
fieis para passíveis provações. 
Não sé interessou pelos pro-
blemas que perturbam os ho-
mens, tais como: política parti-
dária, guerra no extremo orien-
te, padrão de vida, desemprêgo 
em massa, insucesso das quatro 
potências em tôrno oa p z, o 
perigo atômico, o fantasa a do 
Comunismo, a fome, o crime 
era todos os seus aspectos, en 
fim, a desorientação que lavra 
no seio de tôdas as classes da 
colméia human»! Não, tudo is-
so é nada em face do perig< 
maior que o espiritismo oferece. 
Ê pois, o Espiritismo o alvo su-
premo para onde o clero aponta 
a mira de suas baterias. Porem, 
como sabe que causa combati-
da é causa triunfante, nesse 
embate inglório a doutrina ca-
da vez mais se firmará po'qu* 
traz em si o manancial da água 
viva que é o espirito do Cristia-
nismo! 

Bendita Heresia! 

Livros Novos 
Acabamos de receber 
Caravana da Fraternidade 

— de -
L E O P O L D O M A C H A D O 

Preço: Brochu ra C r 4 40.00 

SECÇÃO U MOCIDADE ESPÍRITA DE Mj 
« A C A R G O D A « M O C I D A D E » a 

EXCURSÃO 
A caravana (IH Caixa de 

Excun lãeB "Em Busca da Fra 
ternidade", da MEF, visitou, 
no dia 18 do corrente, o Cen-
tro "Eurípedes" e a Mocida-
de I> nf ri ta "Emmanuel", de 
Ribeir&o Preto. 

Trinta caravaneiros segui-
ram, pois, de Franca, âs geie 
e mela ria manhft, regressan-
do i s vinte e uma horas. 

A caravana [oi fraternal 
mente recebida e hospedada 
pelos confrades de Riheirâo 
Preto. Cumularam-nos de gen-
tilezas e atenções, desde a 
nossa chegada, esperando-no» 
na FstaçSo e acompanhando 
nos ao embarque de vol-
ta. 

Tivemos ocasião de partici-
par da reunião dominical da 
M. E. "Emmanuel", dela parti-
cipando e beneficiando-ros 
com os ensinos ali ministrados. 

À tarde, em nova reunia», 
trocamos ideias sObr» og t ra 
bi lhos realizados pelas Mo-
cidades ali reunidas. 

Visitamos a contreira Ilda 
Melo Cintra, elemento de va 
lor nas fileiras espiritistas da 
Capital D'Oeste e que aniver-
sa r iava naquele dia. Ilda já 
naquele dia despedia-sa i » i 
irmãos de Ribelrfto Preto, já 
que dentro de poucos dias se-
guirá para Presidente Pruden-
te, onde passará a residir e 
trabalhar pela causa subli-
me que nos irmana. 

Regressamos de RibeirAo 
Preto mais estimulados para 
prosseguir nas realizações 
cristãs, pois a M. E. " f i ama-
miei" constitui um exemplo 
de trabalho, de estôrçn e de 
renúncia que devemos imi-
tar. 

NOITE do ANIVERSARIANTE 
Realiza-se hoje. á s oito ho-

ras da noite, mais uma festa 

mensal da Mocidade, en j | 
menagem aos aniversario < 
do mês. 11 

Nessa oportunidade o l 
be do Livro Espirita 
distribuição da Mensagem 
Mês e sorteou cinco I« 
ao» seus sócios. ' 

REGRESSO I 
Regressaram no dia í 

corrente, da excursão 4( 
Paulo, Nova Iguassú, Ril 
Janeiro, Ouro Preto, Belti 
rizonte e Pedro Leopí 
nossos confrades .Jofio l i® 
cia, Dr. Tomaz Novelinul 
laboradores d a M E F q u e l 
jaram em companhia d ! 
so mentor Agnelo Mori| 
de seu« filbos Alcir e ll -q 

Os excursionistas 
nos a par dos extraor:® 
rios trabalbos que Cbic<> 
vier e seus campanlir 
vêm realizando em Pi! 
Leopoldo. 

MENSAGEM DE EMMA N ; 
Transcrevemos, para cm | 

cimento dos nossos irn: 
a mensagem enviada 
Kmntsnuel a.i Clube do li 
Espirita: 'Meus amigo.: 
Doutrina ConB<<lad»ra qu-
enriquece de luz e ente 
mento, sob a égide do 
nhor e Mestre, é o n( 
programa ' Ivo. Cumpráni' 
a t rav íe do nosso traiu 
constante no Bem, » est 

'mos convictos de que 1 
cando Jesus seremos por 
encontrados para o 
Dia da Redenção. Emma 
el". 

NOVA DIRETORIA 
Á Juventude Espirita 

Uberlândia elegeu e emp 
si n sua diretoria para o | 
sente exercício, estando d 
posta de elemento de i 
valor e tendo como pre«id 
te o jovem Eurípedes Ma 
cio de Oliveira. 

Ni 

SERENIDADE E PACIÊNCIA (CONCLUSA« 

uniSo fraternal, junto ao te-
souro da experiência evangé-
lica. 

Saibamos, assim, desculpar 
a s t r e v a s e m más ai remetidas 
inúteis, valorizando a luz que 
o Divino Mestre nua cu u • 

7.a Semana Espirita de 
T a u b a i é 

Realiza s» nesss magnlfl"» 
cidade do Vale do Paraib» 
mais um conclave d» grande 
slgnificaçAo para o trabalho 
de confraternização espirita 
O com-lave eoi referência te 
ve seu inicio dia 25 do atual 
mês e seu término a 1 de agoa 
to. Nossa solidariedade f ra t^r 
na a ésse movimento, que 
b«m comprova a tledieaçài-
de nossos companheiros qu. 
compõem s UniSo Espirita de 
TaubaU. 

deu para o caminho de 
cençfio. 

Recordemos que a Êle 
prlo nfto se reservou, na 
ra. sinBo a cruz do >upr< 
«acriflclo, da qual e rdere 
ao mundo inteiro a ber 
do silêncio e da butniid 
do perd&o e da renúncia 
mensagem maior. 

Atentos, dêsse modo, aos i 
sos compromisso» com a ' 
«ladeira fraternidade, eM 
mus vigilantes, entre a riqi 
do trabalho e s graça da ora 
em nossos santuários de 
viço, na convIcçSo de qi 
campo de nossas ativldr 
pertence ao Mestre e 8«r 

E, na certeza de que, a 
do sob as normas do amo: 
que s<'mos depositários, 
lo-emos em tflda á' parte 
Advogado Infalível a prot 
' iar-se por n6s no mom< 
oportuno. 

E U R Í P E D E : 


